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A Inteligência Artificial (IA) tem afetado a maneira como vivemos, nos comunicamos, trabalhamos, e nos diverti-
mos. Esta tecnologia tem nos proporcionado maior conveniência e eficiência em nossas tarefas cotidianas (Kolbjørnsrud, 
Amico & Thomas, 2016; Schildt, 2016). Assistentes virtuais como Siri, Alexa e Google Assistant estão sempre prontos 
para responder nossas perguntas, agendar compromissos, fornecer informações em tempo real e até mesmo controlar 
dispositivos inteligentes em nossas casas. Plataformas de streaming como Netflix e Spotify utilizam algoritmos de IA para 
personalizar recomendações de filmes, séries, músicas e podcasts, com base em nossos interesses e preferências individu-
ais. Jogos eletrônicos estão se tornando mais imersivos e realistas, com personagens controlados pela IA e experiências 
de jogo adaptativas. Além disso, a IA tem sido utilizada na área de saúde, para auxiliar no diagnóstico de doenças; e por 
instituições financeiras para detectar atividades suspeitas e identificar possíveis fraudes. Essa inteligência tem ainda im-
pulsionado o desenvolvimento de cidades inteligentes, melhorando a gestão de recursos, transporte público e segurança. 

As empresas estão reconhecendo o potencial da IA como uma ferramenta estratégica, o que as tem levado a inves-
tir em sistemas baseados nesta tecnologia para automatizar processos, analisar grandes volumes de dados e obter insights 
valiosos para impulsionar o crescimento e a eficiência operacional. A automação de processos robóticos, chatbots de 
atendimento ao cliente e sistemas de aprendizado de máquina estão sendo amplamente adotados, a fim de proporcionar 
aumento de eficiência e produtividade.

Neste novo contexto corporativo, o controle gerencial tem sido afetado e transformado. Em seu clássico trabalho, 
Anthony (1965) destaca que esse tipo de controle se refere ao processo pelo qual os gestores asseguram que os recursos 
são utilizados de forma eficiente e eficaz, sendo usualmente classificado no nível tático de administração, englobando 
a média gerência. Pode-se ressaltar que o controle gerencial abrange tanto os sistemas humanos quanto os sistemas 
técnicos (máquinas e processos) de uma organização. Dessa forma, a integração e o funcionamento harmonioso desses 
sistemas tendem a assegurar o alcance dos objetivos organizacionais (Hewege, 2012). Atualmente, com a coleta e a 
análise contínua de dados, os algoritmos de IA podem identificar padrões, anomalias e oportunidades de otimização, 
fornecendo informações valiosas para os gestores. 

Assim, questionamentos fundamentais surgem diante desse cenário, tais como:  a partir do avanço da IA, qual será 
a integração ou combinação entre as atividades dos profissionais da média gerência e dessa inteligência? A média ge-
rência será responsável pelas mesmas atividades? Em quais atividades cada um obtém o melhor desempenho? Tem-se 
que a média gerência desempenha um papel importante no processo de monitoramento e tomada de decisões e que está 
diretamente envolvida na implementação e execução das estratégias (essência do controle gerencial) estabelecidas pela 
alta gerência. É a média gerência a responsável por coletar e analisar dados relevantes para avaliar o desempenho das 
operações e a eficácia da implementação das estratégias, além de planejar a alocação eficiente de recursos. Contudo, 
o que se tem observado é a potencialidade da IA em realizar melhores previsões a partir de dados históricos e atuais, 
monitoramento real de resultados, além de contribuir com a precificação e o planejamento de produção (Holowczak, 
Louton & Saraoglu, 2018; Mohammad et al., 2020).

Temos visto empresas usando IA para prever nosso comportamento e desejos (Stone et al., 2020) e até mesmo 
usando IA para nos contratar – ou não (Schildt, 2016; Shrestha et al., 2019). É nesse cenário que emerge a chamada 
“gestão por algoritmos” (algorithmic management), que nada mais é do que uma forma de controle que utiliza algoritmos 
de IA para tomar decisões, otimizar processos, fornecer orientações estratégicas nas organizações e, dessa forma, tornar 
o trabalho mais eficiente e promover a redução de custos (Mateescu & Nguyen, 2019; Grønsunda & Aanestadb, 2020).
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Nesse modelo de gestão, os algoritmos são responsáveis por coletar, analisar e interpretar dados, tomar decisões e im-
plementar ações com base nesses dados, em vez de depender exclusivamente da intervenção humana (Meijerink & Bonda-
rouk, 2023). Os algoritmos são projetados para processar esses dados e aplicar regras lógicas predefinidas ou aprendizagem 
de máquina para gerar recomendações, predições ou até mesmo tomar decisões autônomas. Uma das principais vantagens 
da gestão por algoritmos é a sua capacidade de lidar com quantidades massivas de dados em tempo real, algo que seria 
inviável para um ser humano processar manualmente. Os algoritmos podem analisar rapidamente dados complexos, iden-
tificar correlações, realizar previsões e ajudar a antecipar eventos futuros com base em modelos previamente treinados.

Dessa forma, podemos perceber que a gestão por algoritmos desempenha um papel importante no controle geren-
cial. A partir do uso de algoritmos, é possível rastrear o desempenho dos funcionários, otimizar decisões relacionadas 
às tarefas e até mesmo tomar decisões de contratação e demissão. Os algoritmos podem coletar e analisar grandes 
quantidades de dados em tempo real, permitindo que os gestores tenham uma visão mais precisa e atualizada do desem-
penho e das atividades dos funcionários. Isso facilita o monitoramento e o controle das operações, possibilitando que 
os gestores identifiquem áreas de melhoria, tomem decisões mais assertivas e façam ajustes necessários. Além disso, a 
gestão por algoritmos pode ajudar a estabelecer métricas e indicadores de desempenho claros e objetivos, permitindo 
que os gestores avaliem o progresso e a eficácia das atividades. Podemos destacar ainda, que, na gestão por algoritmos, 
a tomada de decisões é direcionada por dados e análises quantitativas, reduzindo, teoricamente, a influência de vieses 
pessoais e emoções. Isso pode resultar em decisões mais objetivas, levando a uma maior eficiência e eficácia nas ope-
rações da organização (Bucher, Schou & Waldkirch, 2021).  Contudo, estudos realizados sobre a gestão por algoritmos 
empregada em empresas da economia compartilhada abordam tanto discussões sobre flexibilidade e autonomia quanto 
debates mais críticos sobre controle e vigilância (e.g., Rosenblat & Stark, 2016; Mateescu & Nguyen, 2019; Bucher, Schou 
& Waldkirch, 2021; Vidigal, 2021; Avelar et al., 2022). 

Ao passo que o uso de tecnologias computadorizadas para automatizar os processos de tomada de decisão e 
controle possibilitam alta velocidade, escala e onipresença de vigilância e monitoramento, também tendem a criar de-
sigualdades de poder e pressão sob os trabalhadores. Isso pode levar esses trabalhadores, com objetivo de manter bons 
resultados, ao isolamento social, horários irregulares e sobrecarga de trabalho (Galière, 2020), o que contribui com cres-
cimento de problemas psicológicos, como a depressão, privação de sono e exaustão (Brougham & Haar, 2019).

Claramente, percebe-se que, à medida que a gestão pelos empregadores é facilitada com a adoção dos algoritmos, 
com informações abrangentes baseadas em uma variedade de fontes, com avaliações instantâneas de desempenho e com 
uso de plataformas interativas nas quais várias partes podem participar de interações; cresce a preocupação com resultados 
potencialmente injustos, arbitrários ou discriminatórios da IA. Assim, mesmo com os benefícios gerados pelos algoritmos, 
tais como a redução de custos de transação entre trabalhadores e clientes, eles não podem ser vistos como um progresso 
tecnológico neutro. Em vez disso, devem ser compreendidos como ferramentas de gestão que moldam profundamente 
as relações de poder entre trabalhadores, clientes e plataformas e que requerem atenção por parte de nós, pesquisadores.

Outras  implicações relacionadas à gestão por algoritmos, são destacadas por Schildt (2016). O autor ressalta a per-
da de controle humano, onde a gestão por pessoas é tornada obsoleta pela totalidade do controle fornecido pelos dados. 
Como vimos, os algoritmos podem tomar decisões, como atribuir tarefas e avaliar o desempenho dos funcionários, sem 
a necessidade de intervenção humana. O autor ressalta, ainda, a mudança no poder e nas habilidades necessárias, visto 
que a gestão por algoritmos desloca o poder de uma hierarquia de gerentes para um grupo maior de profissionais que 
dominam habilidades analíticas, de programação e de negócios. Claramente, podemos perceber o impacto da gestão 
por algoritmos no controle gerencial e especificamente nas atividades da média gerência. A gestão está se tornando 
um processo tecnológico, onde os algoritmos e a tecnologia desempenham um papel central na tomada de decisões e 
no controle das atividades organizacionais, substituindo em certa medida a gestão humana tradicional (Schildt, 2016).

Portanto, percebe-se que, embora essa nova forma de controle via algoritmos de IA traga benefícios significativos, 
também apresenta desafios e impactos para os trabalhadores e as empresas. A automação de atividades pode levar à 
redefinição de funções e demandar habilidades complementares por parte dos profissionais, especificamente da média 
gerência quando tratamos do controle gerencial. Além disso, questões éticas, como a transparência e a imparcialidade 
dos algoritmos, também precisam ser consideradas. No futuro, é esperado que a gestão por algoritmos continue a se 
expandir e evoluir à medida que a IA e a análise de dados avancem. As organizações precisarão investir em talentos 
qualificados, infraestrutura tecnológica adequada e políticas claras para aproveitar os benefícios dessa abordagem e 
mitigar seus desafios.

Diante do exposto, pode-se dizer que a ascensão da IA e da gestão por algoritmos estabelece uma nova era na 
contabilidade gerencial e tem implicações profundas para o controle. Espera-se que os profissionais se adaptem e desen-
volvam competências em análise de dados, interpretação de resultados e compreensão dos modelos de IA para conti-
nuar fornecendo informações relevantes e orientações estratégicas às organizações, além de compreender como será a 
integração ou combinação entre as nossas atividades e as da IA. Estamos prontos para viver essa nova era?
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